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Introdução: as enteroparasitoses estão entre as doenças mais incidentes em crianças de países 

em desenvolvimento. As condições de pobreza (ambientais e socioeconômicas) ajudam a criar 

uma elevada freqüência infecciosa causada por enteroparasitas. Segundo a divisão de controle 

de doenças tropicais da Organização Mundial da Saúde, o Brasil apresenta em média taxas de 

prevalências semelhantes às de todo o continente africano, América Central, Oriente Médio e 

quase todo o continente asiático. Estas taxas encontram-se elevadas,  podendo  ser consideradas 

problemas de saúde pública em nível mundial.   

 

Objetivo: determinar os enteroparasitos de maior prevalência em crianças de 1 a 5 anos no 

Programa Saúde da Família, unidade Mangueirão, no período de janeiro de 2007 a julho de 

2008 e analisar a relação entre as parasitoses intestinais prevalentes e as condições 

socioeconômicas das crianças residentes na área pesquisada. 

 

Método: estudo transversal,  de 85 prontuários de crianças que tenham se contaminado com 

enteroparasitas, e, em seguida, utilizados questionários com perguntas relacionadas às 

características socioeconômicas dos pesquisados. Os resultados obtidos foram submetidos a 

uma análise estatística descritiva. 

 

Resultados: do protocolo das 85 crianças, 67% não freqüentavam a escola e 46% utilizavam 

água sem tratamento, tendo 62% das crianças com uninfecção por helmintos, sendo o mais 

incidente com 40% o Ascaris lumbricóides e, também, de 48% de uninfecção por protozoários 

pela Giárdia lamblia com 37% de infecção.  

 

Conclusão: observou-se maior prevalência de Ascaris lumbricoides dentre os helmintos 

pesquisados e de Giardia lamblia dentre os protozoários . Além disso, detectou-se uma relação 

inversamente proporcional entre a condição socioeconômica e a prevalência de enteroparasitas, 

tais como, renda familiar menor que 3 salários mínimos, ingestão de água sem tratamento 

prévio e destino inadequado das fezes e urina. 
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